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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo
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RESUMO: As danças de influencias africanas 
no Brasilque não separamtradição de 
modernidade em uma dinâmica dialogal do 
que “era” com a eterna dúvida “do que virá 
a ser”direciona-nos em um cruzo de tempo e 
espaço no/do fazer artístico que nos apresenta 
como problematização: O que a dança 
afro brasileira, sistematizada por Mercedes 
Baptista, como um conceito de tradição afro 
descendente e como patrimônio cultural de 
herança da diáspora, tem a nos ensinar? 
O fundo é a luz refletida nos elementos que 
podem definir as Danças afro-brasileiras 
como um elemento cultural de heranças afro 
diaspórica. Para tanto, apresentamos como 
objetivo a análise do vídeo-dança: Ijo Alapini, 
(SANTOS, 2013) apresentado como danças 
performáticas afrodescendentes que considera 
“o corpo afro performático como instrumento 
de discurso e como ferramenta política”. 
Logo, procuramos analisar as escolhas, os 
conceitos e os processos que envolveram a 

composição coreográfica e as inspirações dos 
criadores do vídeo-dança, manifestados nos 
princípios estéticos vislumbrados como um 
elemento cultural de heranças afrodiaspórica. 
Para tanto, buscou-se autores como (SILVA 
JÚNIOR, 2007), que epistemologicamente, 
trata as experiências dos corpos que 
vivenciaram experiências de danças com 
Mercedes Baptista, como uma ruptura com 
as técnicas eurocentradas, apresentando 
possibilidades de que esta dança de Mercedes 
Baptista se configura como prática, estilo e 
repertório próprio. Outras fontes de orientação 
para este escrito são: (HAMPATÉ BÂ, 
2010), que respalda a oralidade como lugar 
epistêmico e (SERRANO e WALDEMAN, 
2010), que evidencia a dubiedade: tradição e 
modernidade a base dialógica sobre a vontade 
de resistência. Este diálogo foi feito por meio 
de Leitura e de consultas audiovisuais de 
apoio como o documentário: Balé de Pé no 
Chão, (SANTIAGO e MONTEIRO, 2005) 
alémdo objeto: vídeo-dança: Ijo Alapini, 
(SANTOS, 2013) nesta perspectiva as danças 
afro-brasileiras oferecem a possibilidade de 
seremum dos ensinamentos de África, no 
Brasil e no Mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Danças Afro-brasileiras. 
Mercedes Baptista. Oralidade. Ensinamentos 
africanos.
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AFRO-BRAZILIAN DANCE: A CULTURAL HERITAGE OF AFRO DIASPORIC 
HERITAGE

ABSTRACT: The dances of African influences in Brazil that do not separate the tradition 
of modernity in a dialogical dynamic of what “was” with the eternal doubt “of what will 
become” directs us in a cross of time and space in / of artistic making that we presents as 
problematization: What does Afro-Brazilian dance, systematized by Mercedes Baptista, as a 
concept of Afro-descendant tradition and as a cultural heritage of diaspora heritage, have to 
teach us? The background is the light reflected in the elements that can define Afro-Brazilian 
Dances as a cultural element of Afro diasporic heritage. For this purpose, we present as 
an objective the analysis of video dance: Ijo Alapini, (SANTOS, 2013) presented as Afro-
descendant performance dances that considers “the Afro-performing body as an instrument 
of speech and as a political tool”. Therefore, we seek to analyze the choices, concepts and 
processes that involved the choreographic composition and the inspirations of the creators 
of video dance, manifested in the aesthetic principles envisioned as a cultural element of 
aphrodiaspore heritages. To this end, authors were sought, such as (SILVA JÚNIOR, 2007), 
who epistemologically treats the experiences of the bodies that experienced dances with 
Mercedes Baptista, as a break with Eurocentric techniques, presenting possibilities that this 
dance by Mercedes Baptista it sets up its own practice, style and repertoire. Other sources 
of guidance for this writing are: (HAMPATÉ BÂ, 2010), which supports orality as an epistemic 
place and (SERRANO e WALDEMAN, 2010), which highlights dubiousness: tradition and 
modernity the dialogical basis on the will to resistance. This dialogue was made through 
Reading and supportive audiovisual consultations such as the documentary: Balé de Pé no 
Chão, (SANTIAGO and MONTEIRO, 2005) in addition to the object: video-dance: Ijo Alapini, 
(SANTOS, 2013) in this perspective the Afro-Brazilian dances offer the possibility of being one 
of the teachings of Africa, in Brazil for the World.
KEYWORDS: Afro Brazilian Dances. Mercedes Baptista. Orality. African teachings.

1 | 	INTRODUÇÃO
Para iniciar esta gira sobre as danças Afro-brasileiras trago como Guna (centro), 

as pesquisas vídeo-gráficas e Bibliográficas, como os documentários: Balé de Pé no 
Chão, dirigido por Lilian Solá Santiago e Marianna Monteiro (2005) e do vídeo-dança: Ijo 
Alapini (“irradiações ancestrais”), produzido em 2013, sob a direção de Lau Santos e com 
a participação do performer mineiro Benjamin Abras.

Percebemos nestes registros que a invocação da “tradição viva” de Hampaté Bâ 
(2010) traz em si a potencia da oralidade, assim como Waldman (2017, p.123), “pois é 
assim que o mundo tradicional se transforma numa fonte de inspiração para recriar e ao 
mesmo tempo manter a identidade do continente.”

Autor como Silva Júnior (2007), relata a importancia de Mercedes Baptista para a 
sistematização destas danças afro-brasileiras como epistemologia “criando” a identidade 
afrodescendente nas danças brasileiras. Para nós esse documento funciona como uma 
radiação energética que iluminaas vivências e experiências de mais de 20 anos do Grupo 
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de Cultura AfroAfoxá (GruCAA), o qual está no Bairro Angelim I, zona sul de Teresina-PI e 
possui como atividades a percussão, a culinária, a estética, as artes visuais e a dança, mas 
aqui, neste artigo trataremos da dança que o GruCAA faz em um cruzo do corpo que dança 
e a construção de pensamentos de heranças linguísticas e imagéticas.

E nós? De onde partimos? Partimos deste espaço chamado de Grupo de Cultura 
Afro Afoxá – sendo este, um nome de origem africana, yorubá, que significa encantamento, 
o qual é o nosso objeto de pesquisa no mestrado em Educação da UFPI, biênio 2019/2020. 

Quando ainda era uma oficina de dança afro-brasileira em 1995 (o embrião do 
que é hoje), O Grupo Afoxá, já pesquisava o corpo afro descendente em um processo de 
descolonialidade, ou seja, pensava o corpo como uma ferramenta de discurso (ABRAS, 
2017), um instrumento de comunicação pelo corpo e com o corpo, por uma simples 
necessidade de discursar, de dialogar com a plateia que assiste as danças de matrizes 
afrodescendentes ou com quem deseja vivenciar/praticar essas danças. Seja com seus 
integrantes, de dentro do GruCAA ou na comunidade onde ele está integrado ou ainda 
nos lugares que esse grupo frequenta como palestrante, ou seja: cruzando pensamentos, 
conhecimentos e apreendizagens inclusive com quem possue outras práticas de dança, 
outras técnicas corporais e/ou descende de outros lugares não afrodescendente.

Destacar aquias danças africanas seria um magnífico desafio, já que a cultura 
africana é o patrimônio, o elo, a identidade que conceitua as danças retratadas 
comoheranças “construídas” a partir destes elementos tradicionais, com seu discurso 
próprio, com uma estética própria, construida aqui em solos Brasis de/comconceitos e 
elementos ancestrais,presentes nos corpos que cruzaram o Atlântico (séc. XVI/XIX). Mas 
o que trazemos aqui é um elemento artístico que também já sofreu diversas influencias 
em sua formação, e não um elemento genuinamente africano, o que exigeria de nós, um 
grande esforço e mesmo assim seríamos frustrados em nosso intuito.Primeiro, porque a 
África é um imenso continente e segundo, porque as danças são bastante variáveis e 
específicas em cada lugar e espaço, por isso aqui, em respeito às diversidades, tratamos 
só das danças afro-brasileiras.

Nossas heranças culturais africanas advêm de diversas etnias, hoje generalizadaspor 
suas características linguísticas, seja como povos bantos (grupos étnicos do centro, sul e 
leste africano - territórios de Angola e Congo), grupo linguístico fon (grupo de tradição jeje 
- República do Benin) ou yorubá (grupo de tradição ketu - Nigéria). Valeressaltar que as 
danças afro-brasileiras que apresentamos aqui, possuem Mercedes Batista como referência 
em termo de sistematização, como espaço/lugar o Rio de Janeiro e como patrimônio cultural 
localiza-se, naquele vasto continente chamado África, historicamente e geograficamentena 
Nigéria, sudoeste do Benin. (WALDMAN, 2017, p. 23), pois a população afrodescendente 
do Rio de Janeiro, principalmento no final de 1.700, veio em grande número traficada, 
segundo Honorato (2008, p. 62),da Costa da Mina, área que corresponde ao território que 
englobaculturalmente os povos yorubás.
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Temos como objetivo a análise dos processos, das escolhas, e dos conceitos que 
envolveram a composição coreográfica e as inspirações dos criadores do vídeo-dança Ijo 
Alapini, (SANTOS, 2013), sendo que seremos conduzidas pela pergunta principal: O que a 
dança afro-brasileira, sistematizada por Mercedes Baptista, como um conceito de tradição 
afro descendente e como patrimônio cultural de herança da diáspora, tem a ensinar?

No próximo tópico trataremos de Mercedes Baptista e sua colaboração para a 
sistematização das danças de herança africanas no Brasil.

2 | 	MERCEDES BAPTISTA COMO CORPO MEMÓRIA
Iniciamos por contextualizar geograficamente nosso ponto de partida. Campo de 

Goitacazes- RJ é terra natal de Mercedes Baptista e isso nos localiza no Estado do Rio 
de Janeiro e é importante saber qu este local recebeuum grande número de africanos de 
origem yorubá. Segundo Honorato:

A capitania do Rio de Janeiro concentrou ao longo de sua historia três 
importantes núcleos de demanda de mão-de-obra africana no Sudeste: a 
cidade e seu entorno, a região de Campos dos Goitacazes, com produção 
de açúcar e pecuária e alimentos onde estima-se que metade da população 
campista era constituída de escravos. (HONORATO, 2008, pg. 62).

Podemos assim dizer que Mercedes, estava cumprindo um papel importante ao 
dedicar grande parte de sua vida (1950 a 2014) às danças, a partir da dramatúrgia dos Orixás, 
pois descendia de um território que é resultado da mão da população traficada da África 
desde 1651, mais precisamente da Angola. (RIBEIRO, 2012, p. 32). Mercedes Ignácia da 
Silva Krieger Nasceu nos Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro em 1921 (Enciclopédia 
itaú Cultural, 2018). Sua jornadaparte de dois territórios muito bem demarcados o 1º - 
Escola de Danças do Theatro Municipal, onde Mercedes forma-se bailarina clássica e o 
2º - Teatro Experimental do Negro, onde,ao lado de Abdias Nascimento, ela se depara com 
a construção de uma estética negra para uma cena que estava em aberto o diálogo com o 
contexto afro-diaspórico da época. (COSTA, 2018?, p. 06).

Diante disso começamos a estruturar os nossos pensares em torno deste elemento 
artístico cultural brasileiro, que éa dança que o GruCAA vivencia, segundo esta fonte de 
consolidação incorporado por Baptista a partir dos anos 50. É importante ressaltar que 
antes ela estava envolta às apredizagens das danças de matrizes eurodescendente.

Imaginemos os atritos que este processo provocou, pois no inter de Baptista 
gerou o conflito de técnicas antagônicas, pois sabemos que o modelo de política cultural 
estabelecido no Brasil, deslegitima as heranças africanas e suas populações as quais são 
produtora de memória, história e cultura assim como qualquer outra população, afinal todos 
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os povos possuem suas culturas e suas especificidades, fato esse que é desconsiderado de 
forma total quando a fonte do saber tem o pé fincado nos elementos culturais de matrizes 
africanas. E essa negação está posta a todas as pessoas nascidas em território brasileiro. 
São as primeiras lições que recebemos.

Este fato dá fôlego aos “escritores corretos, aos gramáticos e aos dicionaristas 
esclarecidos”. (FERRO e OLIVEIRA, 2018, p. 250). Os quais ignoram que “ identidade não 
se desvincula da tríade língua, cultura e povo, pois a sua formação está intimamente ligada 
à manifestação cultural coletiva, expressando-se na mediação das linguagens” (FERRO 
e OLIVEIRA, 2018, p. 251). Estes pensares respingam na classificação das danças Afro-
brasileira, que são frutos da oralidade e por isso são classificadas como uma quase dança, 
uma modalidade de dança menor do que o “Balé” clássico euro centrista. Ferraz (2012), na 
dissertação O fazer, saber das danças afro: investigando matrizes negras em movimento, 
retrata isso:

Na tentativa de realocar as danças da diáspora africana em versões de 
palco que pudessem ser aceitas como arte “séria” pois as danças de matriz 
africanas são retratadas como detentores de uma expressividade “natural”, 
exótica, primitiva, hereditária e inconsciente, realizada sem qualquer 
esforço ou preparo prévio, visão carregada de estereótipos colonialistas e 
eurocêntricos. (FERRAZ. 2012, p.114).

São assim definidas, no Brasil, as danças patrimoniais africanas, distanciadas dos 
palcos destinadas aum lugar e um espaço específico, difenciado e distanciado como que o 
palco não possa lhe pertencer também como arte, simplesmente. Sim o palco dos teatros é 
Italiano (normalmente) e nem os corpos e nem as danças afrodescendentes correspondem 
ao padrão aceito nestes espaços, mesmo que sejam exibidos como símbolos de atração 
para gringos, reduzidos/as a entretenimento. 

A dança de Mercedes passa por essa qualificação, e segundo Costa (2018?):

Mercedes Baptista vai passar por uma certa ideia de folclore, termo que é 
entendido aqui como uma ficção que justifica e dá contornos ao que seria 
essa brasilidade (que por sua vez também está necessariamente ligada ao 
mito da democracia racial e do elogio à miscigenação). São essas condições 
que vão, de certa forma, legitimá-la enquanto ouro nacional aqui e no exterior. 
(COSTA, 2018?, p. 04).

Sendo estas as negociações necessárias para a sobrevivência/vida da população 
afro em diáspora e dos seus saberes e conhecimentos. Nesses processos, onde a 
elaboração das imagens envolvidas pelo o reconhecimento e apropriação do artista criador, 
articula afetivamente as matrizes corporais, as memórias ancestrais e a expressividade, 
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lembrando-nos que o tempo e o espaço não existem em si, mas estão interagindo em 
nossos atos como o ar (SERRANO e WALDEMAN, 2010). E aí nos faz perguntar: porque 
estamos presos ao ato de definir o legado das danças patrimoniais afrodescendente no 
Brasil como um elemento parado no tempo, folclorizado? 

Mas também nos faz refletir sobre a potencialidade da dança afro-brasileira como 
parte deste conhecimento oral, que não amedronta e nem precisa ser negado, pois “o 
tradicionalismo é muito astucioso, não se deixa aprisionar com facilidade e frequentemente 
subverte as forças que pretendem aprisiona-lo...”. (SERRANO e WALDEMAN, 2010, p. 
127). E foi o que fez Baptista ao longo de suas apredizagens com as danças de diáspóricas 
de matrizes afrodescendentes no Brasil, se teceu com as fibras de (re) existência e de 
contradições, como um corpo resiliente que descende de uma história encoberta, mas não 
morta.

O desrespeito ao corpo afro-diaspórico como comunicador é tencionado a partir 
da compreensão que reduz as performances afro descendentes às linguagens artísticas 
meramente lúdicas ou de entretenimento. Ao falar de corpo, para uma maior compreensão 
das concepções do corpo afrodescendete que dança e a representatividade das danças 
afro-brasileiras como heranças afro-diaspóricas, podemos ilustrar aqui através desta 
experiência de Baptista e dos pensares de Ligiéro (2011, p. 132) que o corpo é uma 
literatura viva, podendo ser definido como um “Corpo texto” que reflete o conhecimento que 
se tem da tradição, segundo ele o performer apresenta mais do que marcas, símbolos e 
formas em suas apresentações.

Enquanto para Petit (2015, p. 79) “o corpo-dança afroancestral é aquele que não 
só dança, como canta, conta histórias e mitos e manipula objetos símbólicos”, sendo este 
o corpo-Dança Afroancestral e também um corpo natureza integrado ao cosmo e como 
tal, considerado altar sagrado. Pois as danças afro-brasileiras, nesses fazeres corpóreo 
compõem o “SER” pessoa afro descendente com elementos ancestrais em um fazer/existir 
permanente.

Por termos um interesse particular quanto aos pensares e concepções de Mercedes 
Baptista, a respeito do corpo afrodescendente no processo criativo da dança afro-brasileira 
como patrimônio cultural de herança afro diaspórica, buscamos a compreenssão de seus 
pensares a partir das bibliografias consultadas, sendo que o que ficou perceptível é que, 
a dança que foi concebida era dança folclórica e que a construção desta expressão como 
dança afro-brasileira foi sendo construída pela metodologia adotada porela.Mas é aí que 
acontece o sobrenatural pois mesmo acreditando nesta invenção de descontinuidade da sua 
elaboração/sistematização, a valorização “de uma estética e pensamento inevitavelmente 
negros, que se originam a partir de e operam sobre o conflito, o desvio e as contradições 
[...] Baptista “[...] constituem a invenção da identidade de um povo brasileiro”. (COSTA, 
2018?, p. 04).



 
Artes: Propostas e Acessos Capítulo 14 149

Além de que,foi a partir de Mercedes Baptista que bailarinos afrodescendente, 
praticantes das religiões de matriz africanas puderam se mostrar com seus valores estéticos 
corporais e artísticos, inspirando aquele momento com um instante representativo das 
danças de terreiro o que com o passar do tempo tornou-se uma interpretação das histórias, 
dos mitos e dos rituais, dialogando com o que definimos como elementos integrantes e 
demarcadores na composição das danças afro-brasileiras, afinal:

“A dança afro não requer somente o ponto de vista técnico e acadêmico como 
as outras danças. Requer também o sentido de libertação física e consciência 
ecológica. É uma das danças que mais fala da natureza” - depoimento de 
Isaura de Assis, aluna de Mercedes Baptista (LIMA, 2005, p. 45).

Estas danças servem para colocar o ser pessoa no espaço social com legitimidade 
e autovalorização. Embora não termos localizado nas literaturas consultadas a definição 
de corpo afrodescendente para Mercedes Baptista, pois só encontramos a definição de 
metodologia em sua composição cênica, por descender da técnica eurocentrista, ela 
procura enfatizar a necessidade da “disciplina” e do “controle” no aprendizado da dança 
afro tal como é preconizado na dança moderna ou na dança clássica (eurocêntrica), porém 
sem que a dança afro perca a sua peculiaridade como uma dança que libera e que não 
“domestica” o corpo. O corpo se “libera”,mas, não se “descontrola”. (LIMA, 2005, p.11).

Por assim o ser questionamos: A dança afro de Mercedes Baptista configurou-se 
como uma prática, um estilo, um repertório de passos e danças em ruptura com as técnicas 
do balé clássico eurocentrista, evidenciando as referências de tradição clássica das danças 
afrodescendentes?

Silva Júnior (2007) nos diz que Mercedes Baptista, bailarina clássica, integra 
conhecimentos clássicos e modernos, com a dança de rua mesclando com os conhecimentos 
adquiridos nos terreiros de religião afro, autodidata, desenvolve assim o seu estilo:

“Eu inventei, ouvindo o ritmo dos orixás e os movimentos do candomblé, que 
mal frequentava, mas passei a pesquisar”, afirma Mercedes ao Jornal do 
Brasil (22/05/94). Nesse mesmo jornal podemos ler “A dança afro é carioca”, e 
a explicação do pesquisador de cultura afro-brasileira José Marmo: “A Bahia 
e até outros estados têm grupo de afro, mas nada que pareça com o estilo 
criado no Rio pela bailarina Mercedes Baptista” (SILVA JÚNIOR, 2007, p.41).

Lima (2005), diz que:
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Segundo Mercedes, os bailarinos advindos dos terreiros trouxeram “a dança 
bruta dos orixás, que devia ser lapidada para ser dançada no palco”.  A ligação 
da dança folclórica de Mercedes Baptista com as “origens afro brasileiras” 
estava dada por esses primeiros alunos. Eles de certa forma legitimaram as 
origens afro-brasileiras do grupo. (LIMA, 2005, p.27).

Poderemos dizer que,com Mercedes a questão da pureza na dança afro se desloca 
de se estar no “meio de origem ou em cima do palco, para a questão de ser fiel à essas 
origens mesmo que em cima do palco” (LIMA, 2005, p. 27).

Nesse diálogos a respeito das produções e concepções performáticas afro-
diaspóricas incorporadas na história de Baptista, percebemos que o seu processo criativo 
é igual a qualquer outro saber/fazer artístico, mas em um País miscigenado como o Brasil e 
que até o momento não reconhece a sua própria cara, essas memórias são questionadas o 
tempo inteiro, sofrendo interferências, mas as narrativas vão influenciando as lembranças, 
reformulando e ressignificando, cada pessoa que se envolve com os fatos através do afeto, 
intensifica ou minimiza esta história, pois as memórias possuem a sua própria história 
imbricada com a história de quem narra, assim os nossos corpos são os guardiões e os 
tradutores destes conhecimentos, Mercedes Baptista nos ensina isso. Por isso neste tópico 
seguinte trataremos deste movimento de contar a histótia ou as “estórias” que lutam em 
existir.

3 | 	MOVIMENTO-LUTA-EXISTIR, A ESTÓRIA SE FAZ E NÓS FAZEMOS À 
HISTÓRIA

Ao colocar aqui no título acima as palavras história e estória, queremos chamar a 
atenção para o fato de que quando o assunto é o cenário das práticas dramaturgicas das 
danças afro-brasileiras, para muitos ficam as perguntas dicotômicas do que seja real e/ou 
ficção. Do que seja mais ou menos importante, a velha imposição de valores. Por muito 
tempo na nossa cultura a história representa um retrato real e a estória um retrato fictício. 
Embora desde 1943, quando houve a reformulação gramatical a palavra estóriatenha 
sucumbindo, aprendemos na escola a diferenciar a diferença entre uma palavra e outra, 
mesmo que desde esta época (1943) tenha passado a serconsiderada apenas a palavra 
história com “h”.

Pois o uso das duas era considerado uma imitação ao inglês que usa“history e 
story” (SARRAPIO, 2016, p. 02), mas mesmo assim usamos como linguagem figurada, 
para evidenciar o conflito epistemológico quando o assunto são conceitos com significação 
africanos, como é o caso das danças afrodiaspóricas,e este fato é permitido já que somos 
resultado da série de atos montados, inventados, chegando a ser neste caso uma ficção 
tanto como indivíduo como coletivo. As danças, aqui relatadas assim como quaisquer 
outras danças são compostas por histórias/narrativas contadas pela e experienciação do 
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corpo, trazemos elementos que nos indetifica ou gera repulsa, que dói no corpo de tanta 
alegria ou de tanto sofrimento que queremos retratar.

As danças dos orixás, fala da ancestralidade dos yorubás, lá na terra do Oyo, 
na Nigéria, quando éramos os donos da terra, terra coletiva que pertencia a quem dela 
necessitasse e que dela cuidasse (GRAHAM, 2012, p. 17). É um religarie às raizes e seus 
valores, pois não podemos esquecer que somos a tríade: “língua, cultura e povo”, ou seja, 
não nos resumimos em nós mesmos simplesmente, mas somos uma construção fabricada 
a partir de ensinamentos, de processos educativos, absorvidos de/por toda a sociedade da 
qual fazemos parte, mas também de nossas heranças ancestrais os lugares políticos que 
passamos a ocupar, definindo o nosso lugar de fala. 

Esta é uma constatação antiga, ainda em 1974 Mauss, falava disso em conferências 
sobre o seu conceito: Técnica do Corpo. Esta discussão sobre as técnicas que os corpos 
possuem nos remete à compreensão de que o diverso, neste ponto se converge, deixa 
de existir, pois isto vale para todos. Afinal, todos os povos em todos os tempos possuíram 
e possuem as suas técnicas corporais modificadas a partir das experiências, ao longo 
do tempo, o que nos faz definir que Mercedes Baptista, por volta dos anos 50, iniciou o 
processo técnico de elaboração do que definimos como danças afro-brasileiras, danças 
afro-diaspórica por ser sim um patrimônio cultural africano e que nos ensina que narram, 
guardam e traduzem conhecimentos além de apresentarem sua elaboração a valorização 
de epistemes ancestrais, alterando o lugar do corpo/objeto de domesticação para um lugar 
de um corpo que ao reconhecer os seus limites, torna-se senhor/a de si e faz surgir a 
liberdade como uma criação corporal que parte da representação para a interpretação e 
decodificação dos signos, possibilitando a consolidação do corpo do bailarino/performer 
em uma simbiose que propõe discurso, diálogo e resistências à uma condição corporal e 
criativa de descolonialidade.

Para discutir e analisar estes movimentos de luta pelo existir fazendo estória e 
fazendo de nós a própria história, utilizamospara a elaboração deste artigo, consultas 
bibliográficas e vídeográficas cruzadas com as experiências pessoais através da prática 
das danças afro-brasileiras, a partir do Grupo de cultura Afro Afoxá. Partimos do interesse 
pelo a provocação sobre as possíveis aprendizagens da África a partir da epistemologia 
corporal e de seus demarcadores técnicos que definem os saberes culturais como 
referências identitárias e étnicasraciais potentes.

Assim, nas nossas buscas a respeito do que falam sobre a influência de Mercedes 
Baptista na criação da identidade afro-brasileira na dança, encontramos um livro de 2005 
de Nelson Lima, filho de uma das primeiras bailarinas do grupo de Mercedes Baptista, 
formado em Antropologia, o qual pesquisou para a dissertação de mestrado sobre a dança 
afro no Rio de Janeiro e suas influências, onde ele inicia chamando a nossa atenção para 
o fato de tratarmos as “danças de matrizes africanas” (crivo nosso) como peças de museu, 
de sítio arqueológico os quais precisam ser descobertos. Também nos leva a refletir sobre 
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a ideia de que os melhores bailarinos afros são os “pretos” (crivo nosso).
Segundo a ideia de Mauss (1935), que fala sobre as técnicas do corpo, onde ele 

testou várias culturas e percebeu que em todas as culturas micro e macro, possuem as 
suas técnicas corporais, as quais são resultados de treinos, de aprendizagens, de métodos 
educativos, embora tudo isso esteja ligado a uma tradição eficaz. Será se não chegamos 
ao lugar da compreensão que em um País miscigenado que nem o Brasil a cor da pele 
não deveriam ser o marco de legitimidade para as práticas artísticasculturais? Trazemos 
esta tématica porque tanto nas danças eurocêntricas quanto nas danças afrocêntricas a 
tonalidade da pele são condições para a definição de quem pode compor os grupos que 
dançam.

Lima (2005) busca essa observação também nas danças de matriz africanas do 
Rio de Janeiro, aquelas influenciadas por Mercedes Baptista e segundo ele aconteceu 
um processo de ressignificação das técnicas, sendo que começam com ela, pós Baptista, 
em um formato técnico incorporou nos diversos ambientes ocupados pelos/as seus/suas 
bailarinos/as a condição de transformar os aprendizados em danças afro-brasileiras em 
profissinalização, transfomado aquela juventude afrodescendente que antes da companhia 
de dançacriada por Mercedes Batista tinham como única alternativa de trabalho os serviços 
domésticos, pois as demais companhias não aceitavam aqueles corpos como bailarinos, 
já que:

O grupo de dança organizado por Mercedes fazia “danças folclóricas” e não 
dança afro como existe atualmente, contudo, o “patrimônio” de coreografias 
dançadas pelos atuais grupos de dança afros foi criado a partir daí e 
posteriormente “reinventado” por seus alunos que se tornaram mestres. Esse 
patrimônio estava eivado da ideia de autenticidade e africanidade. (LIMA, 
2005, p. 08).

A concepção de danças folclóricas é muito forte como minimização de merecimento 
do reconhecimento, também evidencia a ideia de folclore como uma cultura morta, parada 
no tempo, congelada. É a ideia de popular e erudito em ressonância, mas foi assim que 
Baptista iniciou o seu legado, se condicionando que a sua história real e verdadeira 
nãofosse minimizada como uma miragem uma ficção, mas movimentou-se embrenhada 
em processos contraditórios e conflituosos e rompeu barreiras, criou fissuras que até agora 
continuamos a enlarguece-las. Por isso precisamos refletir sobre rupturas, sobre velhas e 
novas práticas, a tradição e a modernidade. Onde é fim e o começo? 
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4 | 	AONDE ACONTECE A RUPTURA ENTRE O VELHO E O NOVO, O 
FOLCLORE E O ERUDITO, A TRADIÇÃO E O MODERNO? ONDE COMEÇA A 
RODA?

As danças de matriz africanas giram, provocando um “encontro precioso” como 
a boneca feita a mão, a abayomi. Continuam sendo vinculadas as velhas concepções, 
continuam sendo folclorizadas são chamadas de popular, pois estão relacionadas à oralidade 
(tradição). Concepções que questionam a validação destas danças como profissão, sendo 
uma luta traçada por bailarinos durante décadas, mas que até a atualidade mesmo com a 
existência de sindicatos, associações, cooperativas de artistas o que significa que mesmo 
com o reconhecido do artista como profissional ainda a insistência em diferenciar o bailarino 
do dançarino permanece. Talvez um dos elementos que inquietou essa concepção tenha 
sido a criação do curso de Danças Afro-Brasileiras por Mercedes em 1973 na Escola de 
Dança do Teatro Municipal. Segundo Lima, 2005:

A partir daí oficializou-se uma distinção profissional entre dançarino folclórico 
e bailarino, que é homônimo de bailarino clássico. Atualmente essa distinção 
não mais vigora no registro oficial do Sindicato dos Artistas e no Sindicato dos 
Profissionais da Dança. (LIMA, 2005,p.19).

Ou seja, houve um momento em que isso foi válido inclusive para os órgãos 
representativos da classe.Parece que enquanto para os afros descendentes estas 
conquistas são enfrentamentos e mudanças estruturais, na real tornam-se mecanismos 
que reforçam algum tipo de discriminações.

Lima (2005), se refere a este processo desta forma:

Vale dizer que o processo de profissionalização do bailarino para a dançaafro 
consta oficialmente como seleção para “danças folclóricas”. No meio artístico 
em geral, o mundo artístico da dança afro ainda não é visto como um grupo de 
“profissionais integrados”, mas, a nível de “artistas ingênuos” ou pertencentes 
à “arte popular”, nas palavras de Becker. (LIMA, 2005, p. 09).

Para justificar a especificidade entre bailarino e dançarino, segundo o texto a cima, 
é provável que tomemos como base a questão das práticas das danças populares e das 
danças ditas eruditas e do conceito de que as danças de origens eurocentrísta possuem 
técnicas, treinamentos, aprendizagens e adequação física e enquanto as práticas das 
danças populares, folclóricas, o praticante tem talento, é nato, mas provavelmente tenha a 
ver também com os locais de apresentações enquanto um grupo apresenta-se com mais 
frequencia na rua, nos bares outros são os donos dos teatros e das casas de espetáculos 
refinadas.
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Um dos principais desafios o qual continua até nossos dias é o de desvincular as 
danças de matriz africanas às danças praticadas nos terreiros. È ser reconhecida como 
arte, como prática artística e não práticas míticas.Parece que esquecemos que as técnicas 
só existem por que são transmitidas tradicionalmente, se não houver tradição não haverá 
aprendizado. Arriscamos aqui em condicionar a existência das especificidades entre os 
seres humanos à possibilidade de transmissão de suas técnicas e principalmente por ser 
uma transmissão oral.

A técnica da dança afro brasileira adota para a sua introjeção as imagens do 
pote na cabeça, do quibane nas mãos, o corte de cana, o puxar da enxada e sempre 
de pés descalços; podemos nos perguntar: este elemento artístico ainda é relacionado à 
ruralidade? A subalternização? As práticas relacionadas ao trabalho, à escravização? Mais 
uma vez aqui aparece a afirmação de que dependerá do seu lugar de fala, se este lugar for 
a partir dos valores que o trabalho representa para o colonizador, a resposta será sim, mas 
se o lugar de fala é do detentor desta prática, deste saber, para o qual o trabalho é parte da 
pessoa, que tudo o que faço é também trabalho, pois me reconheço na “natureza’ e tenho 
a necessidade de me “sustentar” a partir da natureza, à resposta será não, segundo Petit:

[...] a relação integrativa do corpo com o território ou com os outros homens, 
feito de mineral, líquidos, vegetais e proteínas. O corpo é aí, como na tradição 
africana, um microcosmo do espaço amplo (o cosmo, a região, a aldeia, a 
casa) tanto físico como mítico. (apud SODRÉ, 1997, p. 32). ( PETIT, 2015, 
p.79).

Experienciamos a negação deste conhecimento técnico, sofremos brutalmente a 
negação de nossos saberes e vivencias. Estas são práticas que versão o epstemicídio 
de todo um processo criativo do intérprete performer afro descendente. O qual em 
suas apresentações traz signos ancestrais, embebidos em várias experiências, sendo 
em um primeiro momento nos rituais da tradição, os terreiros, depois, na interpretação 
das histórias míticas as quais foram processadas para a compreensão destes rituais 
através da decodificação das reproduções das danças ritualísticas tornando tudo isto 
em saberes renováveis, recarregáveis através do processo criativo que resignifica esse 
conhecimento ancestral fazendo do corpo o próprio signo em uma semiose que liga 
tradição e contemporaneidade, é isso que o vídeo- dança Ijo Alapini (2013) nos apresenta. 
A percepção de que o começo se mistura aofim, o erudito também é popular, o novo pode 
ser velho, a tradição não evapora para dar forma à modernidade, a roda não tem inicio e 
nem fim mas é continuidade e integração. Desta forma traremos estas aprendizagens no 
próximo tópico que fala de movimento, aprendizagem e acuidade.
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5 | 	MOVIMENTAR É APRENDER, NO CENTRO DA VIDA POSSO NASCER DE 
DENTRO E PARA DENTRO

Ao analisarmos o vídeo-dança: Ijo Alapini (2013),podemos entender o trajeto 
que fizemos até aqui nas leituras, embrulhados com a nossa pergunta: O que a dança 
afro-brasileira, sistematizada por Mercedes Baptista, como um conceito de tradição afro 
descendente e como patrimônio cultural de herança da diáspora, tem a ensinar? Foi um 
mergulho na busca do entendimento sobreo que é de fato estas danças que conceituamos 
de danças afro-brasileiras, como uma herança ancestralatravessa esta prática corporal 
discutida hoje na academia como uma epistemologia, fomos nos guiando nesse amaranhado 
de saberes. 

Ao nos depararmos com o vídeo-dança: Ijo Alapini (2013), no qual toma como espaço, 
lugar das tomadas de cenas o “cemitério”, um lugar aterrorizante para a cultura cristã que 
não acredita na relação dos vivos com aqueles que desencarnam, contraditoriamente, 
pois pregam a existência da vida após amorte.Para a cultura afrodescendente, os mortos 
continuam a se relacionar com os vivos como forma de ajuda mútua, o que simbolicamente 
na performance é perceptível no momento em que o personagem cria uma imagem dentro 
de um buraco na parede onde entrega uma flor.

Para os yorubás, a morte significa: 

A representação coletiva dos ancestrais é Iku, Morte, símbolo masculino 
relacionado com a terra. Os renascimentos dependem dos ancestrais e sua 
matéria de origemmito, é a lama. Iku, conforme narra o restitui à terra o que 
lhe pertence, permitindo, assim, os renascimentos e, desse ponto de vista, 
Morte é um instrumento indispensável de restituição e um símbolo importante. 
Restituir é restituir o axé. (RIBEIRO. 1996, p. 82/83).

A cena decodifica esta relação de agrado entre os laaye (vivos) e os 
ọkàn (mortos), os donos daquele espaço/lugar, o cemitério.Os movimentos coreográficos 
ligam os conhecimentos ancestrais da religiosidade tanto do candomblé quanto da umbanda 
no elemento de ligação entre as extremidades, Exú ou Exús, aquele que dá passagem, que 
liga ou desliga a vida e a morte, muito bem intrincadas com o lugar da cena.

O corpo do performer transcende a mera reprodução do símbolo, orixá ou entidade 
de umbanda, ele torna-se o símbolo embora os movimentos não sejam os mesmos 
representados em uma casa religiosa por um filho incorporado ou irradiado, mas é 
compreendida com muita precisão por quem conhece tais símbolos, e talvez desperte 
a curiosidade de quem não é próximo desta temática, aqui fica uma fenda para uma 
invetigação posterior.

Assim percebemos que existe uma especificidade técnica corporal que caracteriza 
as manifestações culturais, que especificam identidades culturais e elementos estéticos e 
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que as danças de matrizes africanas mantem referências ancestrais mesmo quando essas 
manifestações saem do contexto empírico da tradição e são consideradas manifestações 
contemporâneas, pois o corpo que dança, apresenta traços codificados também com 
elementos do colonizador, representados pelo corpo ereto que dança uma música com 
instrumentos, mas outros instrumentos que caracterizam a cultura eurocêntrica, mas mesmo 
assim percebem-se as pernas semidobradas, a personalidade boêmia que representa a 
sétima linha da umbanda que é a linha dos Exús, e o orixá primeiro na ordem do xirê, no 
candomblé, que é o Exú.

O vídeo-dança Ijo Alapini, definido em nosso português como “Irradiações 
ancestrais”, dialoga com as inquietações sobre o que define as danças afro brasileiras 
como um elemento cultural de heranças afro diaspórica. Podemos dizer, após esta análise, 
que as danças afro-brasileiras são um elemento cultural afro-diaspórico?

Segundo Souza e Santos (2016, p. 107) a noção de corpo diaspórico condiz com 
a concepção do corpo como agente e produtor de estratégias de resistência, “[...] seja no 
contexto político, em que os movimentos corporais são transgressores, opondo-se à lógica 
cartesiana e dissimulando os códigos do sistema colonial [...]”, ainda para Souza e Santos 
(2016) As danças afro-brasileiras estão dentro das ditas artes performáticas de motriz afro 
diaspóricas, podendo ser consideradas como “Herança afro diaspórica” por possuir uma 
metodologia de ensino e aprendizagem de consciência corporal afroancestral, através do 
contato com elementos da natureza, dos mitos religiosos. (PETIT, 2015, p. 79). E em sua 
maioria aborda temas do cotidiano; por isso é considerada uma arte conceitual com temas 
contemporâneos.

Sendo assim, as danças afro-brasileiras podem ser classificadas como elemento 
cultural afro-diaspórico, pois está no cerne destas manifestações a insistência em valorizar 
seus elementos ancestrais e representam um grito de liberdade em sua metodologia e 
no seu processo criativo, ensinando-nos que as narrativas são importantes para arquivar 
e traduzir conhecimentos, apresentando-os de outra forma, em novaselaborações que 
valorizam asepistemes ancestrais.

Esse acontecimento nos leva a entender e perceber o deslocamento do corpo que 
antes ocupava um lugar de objeto de domesticação e que a partir desta prática, busca 
umapresenta-se como um corpo dono de si e que busca a liberdade incansavelmente. 
Aprendemos também, como essas representações e interpretações decodificam os signos 
ancestrais da religiosidade afrodescendente, que o corpo do bailarino/performer propõe 
discursos e diálogos de resistências, criando condições corporais de descolonialidades, 
em um ambiente contraditório, pois juntam elementos culturaistambém eurodescendentes. 
Daí gerarando conflitos como ruptura de barreiras, criando fissuras que ainda precisará 
de muito tempo para transformar-se em mudanças culturais e ampliar direitos sociais para 
que de fato estas aprendizagens façam sentido na vida da população afrodescendente 
efetivamente. 
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Mas as danças afro-brasileiras como herança afro ancestral na diáspora nos ensina 
também que o começo se mistura ao fim, o erudito também é popular, o novo pode ser velho 
e vice versa, que a tradição não evapora para dar forma à modernidade mas convivem 
respeitosamente entre si e que a roda não tem inicio e nem fim mas é continuidade e 
integração.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim neste ponto, podemos falar dessa narrativa, que nos diz que para fazer uma 

Abayomi (encontro precioso), conta o mito, as mães nos navios negreiros, rasgavam as suas 
próprias vestes e faziam bonecas na intenção de transformar aquele destinoincerto paraas 
suas pequenas e pequenos em um momento mais leve e possível de fantasias, de sonhos 
e esperanças. Era resistência. A utilização do lúdico era a estratégia de convencimento 
para que acreditassem em dias melhores.

Mercedes Baptista, na travessia do século XIX, utiliza o lúdico, no rodopio das 
danças para promover o “Encontro Precioso” de jovens afrodescendentes com um ideal 
de superação da pobreza, da discriminação e da opressão. Possibilitando a travessia 
de um momento histórico onde a estética afroancestral era negligenciada e os saberes 
tradicionais afrodescendentes negados em uma prática de desconstrução das identidades 
afro-brasileiras. Travando uma luta de resistência provocando redemoinhos, rodopios 
eespiralar que chegou aos nossos dias em números, gestos econtextos.

As várias formas de danças afrodescendentes no Brasil, como o Samba, oforró 
e em especial as danças afro-cênicas que segundo Mercedes Baptista, descendem dos 
terreiros, pois os seus primeiros bailarinos que vieram do candomblé sabiam dançar as 
danças dos orixás como se faz na religião, cabia a ela ensinar como se dançar no palco 
artisticamente. Foi assim que Baptista tratou as danças de influências africanas no Brasil, 
nos fazendo perceber que o mundo, ainda tem muito a aprender daÁfrica.

Assim percebemos que a dança afro-brasileira, como elemento tradicional, pode 
ensinar para o mundo o conciliamento do corpo com o espirito, através da vivência diária 
e corriqueira da sua espiritualidade mesmo em espaços ditos profanos, que é possível 
respeitar os saberes do corpo, as heranças, as memórias, que para o fazer e o saber 
dançar é possível respeitar o limite do corpo e reconciliá-lo com o ambiente em que se 
vive, com a natureza, pois o corpo é natureza, e mineral como qualquer outro elemento 
vivo oumorto.

Que através da experiência de resistência das memórias e valorização da história e 
da cultura afrodescendentes as danças afro-brasileira podem ser considerada um elemento 
cultural de heranças afro-diaspórica, pois a metodologia elaborada por Mercedes Baptista 
configurou-se como uma prática, um estilo, um repertório de passos e danças em ruptura 
com o balé clássico eurocentrista pois evidenciou referências de tradição afrodescendentes 
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a partir da valorização das danças afrodescendentes no Rio de Janeiro como um elemento 
estético e produtor de saberes e de elementos qualitativos eprofissionalizantes.

Mercedes Baptista consolida o elo entre a convivência harmoniosa entre tradição e 
modernidade, confirmando que a fonte que mantém viva à cultura afro-brasileira é sim a 
religiosidade, que a modernidade inspira-se e instrumentaliza-se das técnicas tradicionais, 
e que tudo o que somos é meramente movimento.

A partir dos vídeos, em especial, o vídeo-dança: Ijo Alapini (2013) é percebido o 
confronto do fazer criativo performático afrodescendente com as práticas acadêmicas 
oficializadas nas escolas de danças diferenciando nitidamente os saberes estéticos,técnicos 
e metodológicos das danças afro-brasileiras e os saberes estéticos, técnicos e metodológicos 
das danças eurodescendentes, ou seja, o que compõe uma cultura está para todos os 
povos igualitariamente embora diferentes, até contrários. Para a cultura eurodescendente 
o ser que dança é sagrado porque não é natureza, porque está acima da terra (Yiaê) e para 
as danças afrodescendentes o ser que dança é sagrado porque é natureza, é pó da terra e 
deve ter gratidão à ela sempre.

Neste permitir de trocas, energias se renovam em mergulhos, descansos, em 
ascensão e decesso, mexendo em pensamentos, conhecimentos, sensações, sentimentos 
adormecidos que rebulidos tornam-se movimentos entendidos pela experiência da dança, 
que nada mais é do que considerar-se, como um ser no útero movimentando-se para cima, 
para baixo, para a direita, para a esquerda, para trás e para frente, seguido um movimento 
pra dentro e por dentro, no e do seu próprio centro, o movimento da vida e o movimento 
na vida.

Assim (in) concluímos que as danças de matriz afrodescendente é um elemento 
afrodiaspórico, pois conduz o praticante a vivenciar uma filosofia abundante que passa a 
conduzir a sua história pessoal induzindo-o a convivência com um coletivo que relaciona o 
passado ao presente, fator preponderante para a resolução do futuro de qualquer pessoa. 
É um fator que produz mudanças, pois dialoga com o todo, que define a pessoa pelo o seu 
inteiror.

Assim consideramos que as danças afro-brasileiras é um celeiro de aprendizagens 
africanas no Brasil e neste modelo/conceito sistematizdo por Mercedes Baptista, de origem 
yorubá, dialoga diretamente com a África, mais precisamente com a Nigéria, e que é um 
elemento diaspórico que deve ser apreendido e ensinado em todo o território brasileiro 
como uma herança valorosa e transformadora em uma permanente travessia vivenciada e 
patrocinada pela a matriarca África em chão brasileiro.

Mas percebenos nessa análise que muitas águas correrão, conduzidas pelas as 
mãos e pés em águas mansas, bravas, potáveis, ou não, doces ou salgadas, mas o tempo 
dirá quando e aonde a dança nos levará como celeiro epistemológico promotor de libertação 
e descolonialidades dos corpos dispostos a dialogar com os conteúdos nas giras e rodopios 
das danças afro-brasileiras.
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Embora não tenha sido o nosso objetivo, esperamos que as danças afro-brasileiras 
tomem fólego e como conhecimento afrodiaspóricos possa enriquecer espaços educacionais 
que efetivem as leis 10.639/03 e a 11.635/08 oportunizando o acesso a estes saberes, 
reconhecendo-os como uma potencia que propõe diálogo como elemento estético, artístico 
e acima de tudo educativo, uma herança afrodiaspórica carregada de ensinamentos de 
África.
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